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O ~SECULO _ R 1 TA 

D E SA N TA 

OUTRA DOS MANOS , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
I - Mano Oórdo e Magrlzela, III - Então, Gõrdo, com corágem, 

prova ao mano que ser gõrdo 
também tem sua vantagem. 

• ., 
• • • • • • • • • • • • • • 

na praia, sõbre um rochedo, 
contemplam um barco á vela, 
i1lngrando !ormoso e !Mo. 

II - Mas vem, nisto, a. maré-cheia, 
sem ninguém contar com ela, 
que, logo, d'água rodeia. 
mano Górdo e Magrizela. no que estão amboS de acõrdo ! 



História contadà á beira-mar 
P O R WAN DA 

CONTINUADO DO NUMERO ANTERIOR 

(CONCL USÃO) 

Dia em que él.e nao podia fazer-lhe aquele IY>cadinho 
de companhia. era. umll. tristeza. par11. o pobre doente, e 
1s..'IO e que sua. mài. náQ queria.; bem lh<' b:>sta.va vê-lo 
aSSi.m tão d<Xnt", s.em es~ranças de o vrr um homem, 
f'mbora. o rod.o.<\s.so de tódos os carinhos e cuidados que 
w um coraA;ão d" ma1 :;abe dar. Faletl c.om o comaudantp 
qu'.l c.ondescA>ndeu em pôr Zé Petinga. ao serviço 
da. sr.• D. Juli11 dP Mcneze:;, nos poucos dias que 
restavam de viagem. o doente pouco andava, sempre 
cansado e muit.as ''<"~Cs era o pequeno quem o amparava 
com um cuidado que entemecia aquele homemzinho que 
a. do:>nça tornava. crJ.imça. 

A's tardes, .scnt.ado ao lado dêle. Zé PeLi.nga. conta­
\'a·lhe os usos e eosLum"S dos p~scadorcs. de~crevia-lhe as 
bdezas da sua. Nazaré, imita\'a as :;aas vo?J>S quando 
pul\avam as n.'dcs "' t:mta qraç.a Unham 05 seus dito.> 
que o pobre doente cada. vez apreciav:i mais a companhia 
do seu fl.!Diguinho. 

-Olh~, senhor Jorge, na minha. pra~i há. mn sol 
t.fo lindo como nall ha em parte nenhwua. e tenho a 
r.ertcza de oue o ha ~ia de curar. E o doenLc ficou a cis­
mar, ~ teria. sido aq11êlc sol. qu.- deu tàQ linda côr a. 
Ze Pet.inga. Aproxunou-x o dia da chegad:~ e D. Júlia, 
pensando quanto u l·ompanhi.a do pequeno i.eria útil e 
agradawl a ~·:u fllho. pediu-lhe qac hca..<;,-,e no Rio de 
Jnncüo ao seu scr\'tço, nns êle recusou dizendo que gos-
a\'a. muito do M". Jorge, que !lgrad('{'i'l. muito as at.enções 

da. sr.> D. Júlia, m11s quo queria ~er li\'l'e. 
-Teras a llb<'rd;i.de que quizeres, 1>er,is c;;t.i.mado como 

lamilia.-promctcu a bóa. senhora. o rapaz hesitou: tinha. 
rc01lmcntie tanta. )><'nn daquele senhor que amda parecia 
ma is pt'.'queno do que Nc, que era ~~o bondoso e tão infe­
liz . <cn<io ttio rico! o seu cornção diziarlhe que acci­
tas~e, que !ó~ t.ratar dtle com C'.lrínho:; de innã ... Seria 

út.il a um doente, o que cr uma. bôa. acção, ct;Lari.a. ao 
a.brigo da. miséria, mas o i.nStinto da. independência. e 
também o escrúpulo de vl~r no meio daquela. santa. fa­
milia, ~pro em mentira, !~la recusar, com grande des­
gooto da. D. Júlia. A' despedida, Jorge e Zé Petinga. chc>-
1·ru1un ia.braçados e, dando-lhe a. sua. dlre<:çio. Jorge obri­
gou-o a prometer que o procuraria e recorreria. a. êle se 
um dia. precisasse. 

Quando desembarcou Zé Petinga. scnl~u-:>e como que 
Pt.ordoado. A grande bala. de Guanabara, onde o I'la\'i.o 
at.racou, d~lumbrou-o e tudo, tudo o maJS que via e não 
se cansava. de \'er: ttquelas modernas e extensas a.venJ.­
das com enormes, imponcn~s edifícios, duma. altura ex­
traordinária-a que chamam arrimhacéus-,o movimento 
de carros e pessoas, o barulho cnsu.rdéccdor cm ruas de 
maior movi.p\ento, aquele runbient.e de bt>leza, contorto e 
luxo, estonteavam o rapazinho. E tanto queria. vêr, sa,. 
clar-se bem de tódos aquele.:; deslumbramentos, que no 
dl.a. da. partida, á. hora <ln largada., andM·a. perdido por 
aquell\S infindã.v~ a\'enida.s. 

Quando chegou á. bala. e viu que o navio tinha par­
U~o. ficou doido de~- Estava. presente um pas­
oos-elro qué muito gostava. dõle e que, quando o nu mais 
calmo, lhe preguntou: 

-E agora que vais fazer? 
-Sei lá, senhor Mtu·L!ns, o melhor é aLirar-me e.o 

mar e talvez chegue a Lisboa Qinda. primeiro do que o 
na\·lo. 

-Deixa-te de asneiras, raJ)3z. V~m comigo que te 
arranja.rei empr~ ate o mvío volt:u-. 

Era êste homem dono du:n importante e:;tabeleci­
mento, ~ dai a dois dia o; via-se Zé P.etingl' com um far­
damento \erdc a manobrar, garb':'rosainen;.e, o elerndor. 



-

" 
Passaram-se meses sem voltar o «Niassa» ao Rio de 

Janeiro e êle lá se ia conformando oom a su.a. sórte. Os 
seus pa~ios eram sempre para o pc: do mar e. ás vt!zes, 
falava-lhe baixinho. preguntava-lhe se conhecia o da 
Nazaré, que era mais pequenino ~ mutto bonito e 
com umas côrt>S mais suaves. Muitas vezes chorava lem­
brando-se da sua praia, dos pobres gatinhos e do verda­
deiro Zt' Petinga que, d~rto a julgava. morta e a 
chorava . . Um dia, quando manejava o ascensor, ouViu 
exclamar: 

-Zé Petinga. tu aqui? 
Voltando-se admirado viu a mãi de Jorge, a quem, 

muito confuso, explicou o que lhe sucedera.. 
-E não nos procuraste, ingr:lto? 
De cabeça baLxa, o rapaz explloou que 1l1Dha sido 

multa vontade de os ver, mas tivera mêdo de que o jul· 
gassem interesseiro. 

D. Julla compreendeu o E!l!crupulo daQuêle rapaz tão 
pobre e orgulhoso, dizendo-lhe: 

-Nunca ninguém poderá pensar mal de t1, meu fi. 
lho. 

_ Depois contou-lhe que o f11ho hav.ia. pl.o.rádo, qu.ási 
nao sala de casa. sempre muito triste, sem corágem 
para reagir. recusa os alimentos; não se1 que lhe hei-<ie 
fazer, lamentou-se chor:mdo a pobre senhora.. 

-E fala sempre em ti, nunca te esqueceu! o pequêno 
prometeu ir vê-lo no dia. segu.1nt.:! mas, n!.QUêle mesmo 
dia, á salda da loja, viu parado em frente um luxuoso 
a.utomovel donde partiu um grito: Zé Petinga.! Oon'a1 e 
os braço...; de Jorge apertaram-no comovido. Com voz can­
sada, pediu: 

-Vem comigo, Zé Petinga. 
-Que rico carro, senhor Jorge, que catita-dizia êle 

rebolando-se nos fófos assentos. ' 
-Quem se acostuma a andar nisto, já não pode 

andar a pé. 
E o doente so1-ria. tristemente, ao ver aquele entu­

si&Smo que nunca sentira. 
Entrando na rica moradia. de Jorge, o pcquêno sol· 

tava exclamações de enc:mtamento e al'êlfl"i.a. que tam­
bém alegravam á mãi de Jorge. Af jantou e ... ai ficou ! 
D. Julia. falou ao coração de Zl- Petinga. pediu-lhe que 
a ajuda~e at.é que o filho reeuperasse algumas fôrças 
par:i. o poder trazer a Portugal. onde &le se tinha aado 
tão bem. com a tua ajuda, hl>i-<i<:> coru;egtú-lo. tenho a. 
cert.eza. porque tu espalhas alegri:i. em volta de ti e é 
des.o;a alegria, que o meu pobre filho precisa. A felici: 

dade de JO?'ie, quando soube que o s..u amigo flca\'a 
a fazer-lhe companhia, não se de<;ere\t>. 

• 

Passou-se um ~mo. Maria da Luz tem 16 ano<>. está 
mais desenvolvida e menos alegre. Foi pal'a. Jorge, uma. 
~nferme-lra, uma irmã; êle tinha, ás \l'ZPS, o mau humor 
próprio de tódos os doentes e dias em que chegava. a 
ser mau. mas cl:i. era :;em;:>re o. me~m.<\ muito melga. 
tudo supo:-t'.lndo c0m o ri!):) no, 1 !JI., : :tcomp·.mhani.-0 
nos ~eus p.i~s 'h~ e cankwJ-lhe. b:11: !..!•ho. com uma Yóz.t.a 
melodlo.<a, :is ca?1•.c;r.1-; d:t sua V>rr 1. OU\'lndOJ.{, Jorg~ 
d~~= . 

-Que lind'.l ,·oz de mulll.?:-, t 1 td1~. Zé P..t1.nga-e 
ria-se, muito di'.'<>rti.do. de a \·er c5:..,r, 

Não era fell.i l\4 .ria C:r. Luz A's w-ze•. rc:ntl.l sôbre !'l 
os olhos carlnhows de D . Júlu t• vlnl!,1-lhe uma gr.;nde 
vontnde de chorttr e de fu7ir. Tinl.a r~morsos d.1. mf·ntira. 
em que há mnls dum ano vivia naquela 1·astt e. quanto 
mais D. Julla a admirava. a trata\,. como filho muito 
quc:ndo, mais ela sofria lembrava-se di' que ~eu twõ dizia: 
que só se encontJ'a felicid:ide vivendo n 1 verdade de- Deus. 
e ela era. um:l l'tnb11steira, tendo vlvl<lo :;t>mp. e na men· 
tira! 

O riso ainda lhe aflor.'.ln. á b.jc1 ql!.isi sem querer 
porque t6da ela era riso e alegrh mas o l·emorso ~smu­
ga.va.-1he ess..'l. a!f'gl'ia. 

-Quem Yive na mentira. n"io ~e r.er f<'lll. dizl.t1 seu 
B\'Õ e ela virl:i. na mentira! Aquel:l. :<ituaçao tornou-se 
insustentável e pen.~ fng!r; :is.•im. como uma ingrata ... 
n!io podia. 

Um dia em que D. Júlia n fitavJ. com i..nsist<?nci.l. e 
um sorriso bondoso. não poude r,uportor mnL-> o 'eu des.­
gô&to e l:lnrundo-'e a seus p~s. pediu parn a d:>i"t-'lr ir 
embora. 

Muito e~pantada. a p::>br.? senhora per~untou: 
-Mas porquê? O que t.e falta. Zi• PC'tl.ng<i? DiZe. 

que tudo, tudo 1e farei. T~·nho-tP !'s\.i.m:ldo como se 
fôs.<;t>s meu 111ho t> como m<'n filho ctH"rl:i. (jlll' ficasses 
aM á minha morte. 

-Nada me falt<i. minha senhora. D<.> V. Ex• r6 tenho 
recebido os carinho$- da mfü que núo conheci e Deus 
sabe como vou ser desgraçado. agora. S(>Jn êles. mas. por 
Deus, dl'l"<e-me ir embora. E, ~i-m poder dominar·~ mais 

(Continua na pag. 6) 
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11fl--:1~f i ãrfuum. 

_<\ VID era um pobre e pequeno pas­
tor ruivo que apascentava as ove­
lhas de seu pai Isai nos arredores 
de Judr{ . . 

N êsse tempo, os filisteus, em 
guerra com os filhos de Israel, reü­
uiram-se entre Soco e Azeca. · 

O povo de Israel, con1anda<lo 
por Saúl, seu rei, juntou-se e apres­

tou-se pai'a a g uerra contra os fili steus, indo ao 
encontro dêles, para lhes dar batalh a, no Yale de 
'!' b . .. ere into. 

Quando os ex~rcitos se encontraram defronte 
un1 do 0:1tro, prontos a bata,lhar, eis que sai das 
fileiras dos filisteus um gigante, filho bastardo, de 
nome Golias, todo coberto de malhas de cobre, 
rnedindo qua,tro metros de altura, t~azendo na mão 
uma · enorme !anca de , ferro e na sua frente nn1 
escudeiro. . , 

Este Golias era tido, entre os da sua ra•ça , 
con10 o m:;i,is valente homem de armas. Ao encon­
trar-se no meio do campo, C+olias falou com a sua 
voz; de · trovão : · 

- Povo de Israel: Venho, em nome das filis­
teus, . ~1ínha. raça, .dizer-vos que mandei.s a êste 
ca,mpo,' para se bater cdl:nigo, um homem dos vos­
sos. Se êsse homem me vencer, seremos vossoR 
e~cravos.- Se, ao contrário,_ êle fôr vencido por mim, 
vos sereis escravos nossos, reservando-nos o direito 
de_ acabar com vocês ou fazer-vos nossos prisio­
neiros. 

<Os israelitas ouvira~, aterrorizados; a proposta 
do gigante, e ninguém saiu a bater-se com êle. 

. Co1no ninguém se abalançasse a defrontá-lo, 
retirou-se, v?ltando ao. outro dia, a repetir a pro­
posta, e assim, suces'l1vamente, durante 40 dias. 

* 
* *. 

I sai, nrr1 dia, disse a. Saúl, seu fi lno-: 
- '1'oma êstes dez pães e esta farinlia e leva-os 

" 
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o GIGANT.E O ·P ·IGMEU 
~UADR E ·IEL:ICO 
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DESENHOS D~ A ,. C AST ANF~ 
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a teus irmãos, que s.e batem: por Saúl no vale de com êsse homen1, que é um guerreiro experiente 
'l'erebinto. "" e que faz quási três ve·zes o teu tamanho. 

:A.ndando sempre, chegou ao lugar de l\'Iagala , - Nem por ser 1nais pequeno deixo de ser tão 
onde os israelitas se preparavam para atacar 08 valente como' êle. ' ]~u apascenta\·a. o rebanho .. de 
filisteus. meu pai, e vinha um leão ou un1_ nr$0 e levava-me 

::\essa _ tarde, porém, Golias voltou, como de uma ovelha. Eu, entãa, ia arrebatar-lhes a prêsa 
costume, ao campo, a desafiar o povo de Israel. lutando com 'ê.Jes, de~locando~ihes. Ós n1axil~1;es e . 

· I~avid sentiu con10 uma injúria, o desafio de afogando-os. ~Iatei un1 leão e um . urso .. !\caso ser:i ' 
Golias e pediu para falar ao rei. 1 êste fili'<teu mais forte elo que o leão e o urso? 

Na presença do n1onarca, David falou assim: -·--Por meu cétro te juro - disc.e _Saúl -- que 
--~ :.'\iío desmaie alg·uém à vista. dêsse -filisteu. jrás bater-te· con1 _êf:'se gig,ante e, se fôres trí .. o ven-

Aceito o desafio e eu, teu servo, lutarei com êle. redoe, encher-te-hei <le riquezas; isentarei·. de tribu.-
. Admirou-se Saúl da ousadia de .Dàvid, por- tos a casa de teu pai e dar-te-hei , por mulheT, a 

' 

' 

., 

armou .l)avid, cingindo-o con1 a sua espada,. Mas 
o pastor não estava acostumado a vestir armadu­
ras e, em breve, se -viu obrigado a despir a couraça. 
e a potlsar a espada. 
'· lVIuniu-se, então , do seu cajado de pastor, qu'= 

nunca larga','a, e; apanh11ndo no leito duma ribeira 
próxima cinco seixos pol idos, meteu-os no u.Jforae. 
J)epois, dirigiu-se para o earnpo, ao encontro 

0

de 
(}alias, levando na 1não a, funda. · · 

. O, gigante, ao vêr qne lhe enviavan1 para ~e 
bater corn êle urn moço gentil e franzino, desde­
nhou ainda n1ais do povo de Isra el tº. disse, n1;i:1 
' -\'}" 

r oin ne oesprezo : 
--··;\caso sou en algu1n cão para, te vires buter 

rotnigo arn1arlo ele Y:1ra pan? Aproxima-te tjl1C · ern 
, poueo ten1po farei com. qu<' as tuas carnes s1rvai:n 
de 1nanjar ás oves e ii s frr;1.::. \ 'cn1, pigmeu. 

}; J)av icl di sse: . 
-···· Raúi, men rei e 1nen senhor, enYia-me, para 

nüe facrL laYar, com o ten san&i·ue e o dos teu s· a ~1 , •.::: ' 

injúria con1 •1ue há quarenta dias ven s ofendendo o 
povo de Jsra.el. J)esdenhas, por vir armado de v·-ira­
pau? J:;;' a. minha arn1a. ~ão tens t11, porventur :1 . 
un1a espada.? lij~olheste essa arma porque és mes­
tre no manejo dela. l~u escolhi o inen varapau e 
a rninha funda, e nem por isso as minhas armas 
deixam de ser menos leais. Avança. Eu te afirmo 
que te n1atarei. Provar-te-hei qi:Íe nem os fortes 
vencem os n1ais fraco'\. nem tu,. por seres maior, és 
mais valente do que en. 

E como Golias se aproxin1asse, inanejando a 
sua espada amea~:adoramente, David coloeou na 
funda 111.n dos seixos que trazia no born8"1 e, mane­
jando-a cou1 extraordin{tria perícia, fez com qúe o 
seixo se fôsse cravar Yiolentameni'e na, testa do 
gigan,te. 

Golias baqueou, vencido, caindo 1norto. David 
correu, entã.o, e, lançando 1não da espada de G·o­
lias, decepo1~-lhe com ela a. cfl.beça, exibindo-a por 
instantefl. sangrenta e sinistrarnente convulsionada. 
ll;O' povo de I srael, que , devido :íquela façanha de 
David, estaYa vitorioso f1os filisteus . 

quanto êle era qtuísi uma criança. .· princesa minha ·filha. ' ' : : 

, · - Tu nunca pode rias resistir a, um com~b:a:t:e~"!'..._ _ _:.D~i~.z:e~n:d:o~is:to::, ~d:e~s~p:~o~jo~1:1-=s:e~- ~d:a ... :su~a~a~r~'I~n:ad~1~1r:a~-~e:_ . .......... !!!!:::::!~~=!?~~~=~;;;:;!~;b;==~[..! 

' 
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O,; israelttu :, que <lo nco.mpamento ha'l"iam 
seguido a luta. clarn10 granue.;; s:rito« e corriam ~ô­
bre os filisten~. que. \'endo cair Golias, o homem 
que era a SU:l e-:peran<;a Ue Yitória, fugiam de~t­
dena damente. 

\"olton DaúJ ao acampnmeuto i<J.raehta. h'a-

zendo a Saúl, l'Olllo troff-'n, a rabec:a e a. espada de 
Gol ias. 

Passado tempo, David ca-iarn. com a filha do 
rei Raí1l, a prinre"a :\J icol. 

• F T :\I • 
Historia contada á beira-mar (Continuação da pag. 3) 

chorando ptrdiâament.e. comou tóda a sua vida, desde a 
morte de seu avo. 

Quando t<:rmmou. D. Júlia. chora\'ª também e ali­
sam-lhe. rom as mãos. aquN;>s t:ibelos loiros, munnu­
:rnndo apenas. 

-Então... então . nao chor,:.c; mais. Tudo se há-de 
arranjar 

A1, como Maria da L1v. se sentia. aliviada, por te ali­
judo o pesad'> fardo d:iquela. mentira! Mas, sempre de 
joelhos. beijava as mão~ da santa senhora pedindo: 

-Perdão! PE'rdão! 
-Perdôo-tE' sim, minha filha, tu não ttms culpa de 

te teres encontrado sozUlhn no mundo... Uma mãi faz 
muita. falta! 

-E agora dE'b:a-me lr embora? o que diria o senhor 
Jorge? Deixe-me ir embora pois êle me julgará uma ingrata! 

-Está b€m ! Vlll ,e1ra o teu quarto e espera que eu 
lu vá tt:r, , mas nuo chores mais porque as tuas lágrimas 
fazem-me ::ofrcr. D. Júll'l. e Jorge estiveram no escritó· 
rio mais de l hora E'. quando salmm. ela trazia o sem· 
biante sereno e confhido e êll" vinha radiante de alegria. 

• 
Maria da Luz entrou num coltgio onde esteve dois 

anos a educar. Vinha sempre pa.s,sar ns férias em casa 
de sua mál adoptiva e JOfie adorava--a e por ela pro. 
curava viver e ser nlgrl', porque Maria da Luz. como o 
seu nome, espalhava luz, .. e nlegría! 
. Como era multo inteligente aprendia. tudo com faci. 

!idade e quando ~iu do colégio vlnha transformada numa 
menina distinta e educada que ninguém diria. ter sido 
o Zé Pt>tlnga que, um:i. madntgada, entrou a bôrdo do 
«Nlas..<a». 

Já estão a calcular que casaram e, a. bordo do «Nias­
sa». vieram pa~r a lua de mel e. Portugal. ficando a vi­
\·er, algum tempo no. N:iwr~. debnixo daquele lindo sol 

• • • • F 1 

que. realmente, acabou de curar Jorge. Escusado é .dizer 
que o verdadeiro Zé Pt>t.tnga. flcou e.o abrigo da :misérla. 
porque recebeu grandes juros pelo :ato que Maria da Luz 
lhe levou e os gato3 tinham, tôdos os d.las. a sua merenda 
tão aumentada. que, dificilmente, poderta.m correr t.áo de­
pressa atraz da Ma.ria. da Luz doutros tempas. 

-Então. já vejo que sempre a chaste o tal ~ 
disseram-lhe umas vélhotas. 

-E' verdadE', respondeu ela. e, beijando comovida 
o. Júlia , disse: 

-Foi o amôr desta senhora ... foi o a.môr de mãi, que 
é o maior tesouro qut> há no mWldl). 

Que linda história! exclamaram e.o me&rnO fiell',po 
as pequenas. 

-Tu que dizes, doutor Henrique-p~ntou Véra. a 
um dos rapazes. 

-Que até parece um romance! Ma;,; não há dúvida 
que a falta duma mãl, podia dar origem a. uma. hts­
tória dessas; ainda essa foi feliz mas nem t~s encon­
tram 110 seu caminho um:i. m:U adoptivn., e sao tõda. a 
vida desgraçadas. 

Eu cada vez hm-de ser mais o.m!p ds. minha. querida 
mamãzinha.-<lisse uma das pequenitas. 

E eu! e eu! e também do papãsinho e do avôs.inho 
e da. avóslnh:i, excll:\maram tôdos em côro. 

• 
Const.ou-me depois que. quando chegaram a. casa, 

foram abraçar suas mãls com o maior carinho e prome­
t.eram nunca. mais lhes dar desgõstos. e estudarem muito 
para. ficarem sempre bem nos exames.-com grande es­
panto delas que não sab1Sm porque era aquela. manifes­
tação de Amôr e Obediência. 

E eu peço, o.os leitorsinhos desta h1st6ria, que façam 
o mesmo, quando a. 111.;abarem dE' ler . 

M • • • • 



PA LAVRAS CRUZAD A S 

H o r loon tais 

2 - Ma.tielra adopta.da. pelo publico, nos teatros de ma· 
nifestar o seu desagrado. 1 - Batraquio. 3-Tempo de 
verba. 4 - Idem. 5-Lingua de terra. que liga. dois conti· 
nentes. 6-3 letras de BOTA. 7-Tempo de verbo <lavro). 
8 - Conjunção. 9 Primeiro habitantP. do mundo de quem 
todos nós somos descendentes. 10 - Substancia formada 
pelo ferro de combinação com o carbónio. 11-Verbo. 12-
0 bjecto com a configuração dum !lo, feito de tripa, usado 
em varios instrumentos de que se tiram sons. 13-Animal 
bravio. 

Vert.icaic 

1- Faca. 2-Nome dado aos lndlviduos que andam a pé. 
14- Carta de jogar. 15-Pronome francês. 16- Senhora. 
3- Margem elevada dum rio. 19 - Vaso para beber, com 
pequeno fundo e boca larga. 17 - 2 consoantes e 1 vogal. 
20-Mlneral de grande valor. 21 - Cuno de água desa· 

7 

ADIVINHA 

guando no mar. 22-Compalxão. 23-Sem miolo. 10-Pre· l\Ieus meninos - Vejam se descobrem qual a fortuna 
po5lçlo l&Una. 2~-Pronome pessoal. dêste negociante Judeu. em milhões de libras? 

PARA os MENINOS 

~ 

O CÉF ALOPTERO ENFEITADO- (Cephaloptero ornatus) 



li Por JOSE AUGUSTO DO VALE 
Desenhos de A . C A S TA NÉ li 

N -
O alt.o dum l'o.1udo c~sianheiro. despido de 

Jolhàgem. como l'squci"lo descarnado, 
c;,taya pousado. 1:omo .:.entinela vigilante, 
um estornmho muito cspert-0 e alegre. 
E cnquant-0 <'Ir. <'•prrltarn, com tod-0 o 

cuidado. rm todos -0s M:lltidos. os seus 
canuirr.da.• rcta~tdarnm-~c. isto e. um 
r:randc hando de <'Mornlnhos pa.sta,·a, 
num 1 ak1rc. um vl<:o.'-0 prado. como se 
fôS.<(> u:n rrbanho dr 01•dha~. 

Próximo da sc11t111cla 1>igíla11te. num 

outro casianhc1ro. ··e10 pou~ar. tambl'm. um melro negro 
c;omo a capa dos e~luclanlci;. Vinha Me ))ara ali com o 
fim dr. alegrar os campo:- r:om o H'U aflautado sublime, 
~cm olhar para qualquer d1J:; l11dos. 

compenetrado. poi.;. dv i:cu p:ipcl. abriu o biquito 
a:uarclo como ouro e deu cxpan~ão il~ ~ua~ ãrias. 

I'assava-~c isto numa tarde doo princípios da prima· 
\Cra. quando o sol mergulhara no llorizonte . .fazendo crs 
suas barbas de yato. 

O quc e certo e qur o cstonri11ho l'igilm•IC'. encantado 
com a múi-lca do melro. csqucccu-sc do lugar que ocupava. 

O dono do prado. que. por acaso, ali apareceu. não 
go~tando da ceifa que a pas..<arada lhc fazia. planeou a 
entrada, muito surratciramente. na casa cta eira e, tomando 
a. cscopéta, que tinha :i bóca nrgra como a fuligem da 
chaminc. ferrou-lhe com uma bóa carga dentro. 

Saiu, novamente, todo desesperado. e apontou ao bando 
como bom caçador. O cstamp1clo rcpcrcu•iu·;c pelos recon­
CB\OS do \aleiro. como o ribombar dum trovão, e dois 
ca~1s de ci.tormnhos ficaram c&tatclados na erva do 
lameiro! ... 

O melro, espavorido, deixou de cantar e fugiu. 
O estorninho que servia de sentinela, ao vrr as !unes· 

tas const>qüêl1clas do seu descuido. fugiu. também. cheio 
de pavor e envergonhado. 

Passado pouco tempo. mandai: dlzcr para o tribunal 
das aves, que lhe perdoa~em a s11a grande !alta, porque 
o mesmo poderia ter acontecido a qualquer dos seus cmna· 

radas. E, para que se nãc dessem outros casos funestos .. .. F 

como o pa-ssado. disse mais ficar combmado «Que o alnrme, 
dai para o futuro, não seria dado com um simples gorgeio, 
repelido, como desde tempos remotos se tinha. pl&neado, 
mas. sim, o dito alarme ou aviso de partida :;eria. feito 
por intermédio dum grande assobio que até ansas,,e as 
outras aves.. 

E assim foi. 

E como, entre os estorninhos, ainda não houve órdens 
cm contrário, ê por i.ssO que. ainda. hoje, apenas vêem 
algt~na. coisa de cxtraord~nário, atiram logo para. o espaço 
um assobio tão violento como o silvo agudo' produzido pela 
rcvolla. duma serpente. 

M 

• 
• • • 

Queni desefe cumprir o seu. dei:er 

não deixe a obrigação pelo pra:.er .. .. 


